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Desfibrilador menos 

invasivo e mais eficaz
Aparelho desenvolvido por cientistas americanos demanda pouca energia e tem taxa de eficácia de 98,7%. 

Segundo os criadores, a solução médica também reduz os episódios de dor e desconforto nos usuários

Q
uando graves, as altera-
ções anormais nos ba-
timentos do coração, 
as chamadas arritmias, 

podem ser tratadas com des-
fibriladores. Porém, os apare-
lhos médicos disponíveis são 
implantáveis. Pesquisadores da 
Clínica Mayo, nos Estados Uni-
dos, trabalham no desenvolvi-
mento de um dispositivo que, 
ao contrário dos 
convencionais, é 
inserido de for-
ma extravascu-
lar, deixando o 
tratamento mais 
seguro e menos 
dolorido. A nova 
tecnologia médi-
ca foi apresenta-
da no Congres-
so da Socieda-
de Europeia de 
Cardiologia e na 
revista The New 
England Journal 
of Medicine.

O coração hu-
mano, assim co-
mo o de outros 
mamíferos, é di-
vidido em quatro 
partes principais 
— dois átrios e 
dois ventrículos, 
esquerdo e direi-
to. “São as câma-
ras mais impor-
tantes do órgão. 
O átrio recebe o 

sangue do corpo, enquanto os 
ventrículos bombeiam o san-
gue novamente para todo o or-
ganismo”, explica Carlos Rassi, 
cardiologista do Hospital Sí-
rio Libânes, unidade Brasília, 
e professor da Universidade de 
Brasília (UnB). A função dos 
desfibriladores é gerar choques 
elétricos para controlar as pal-
pitações do coração.

Porém, a colocação des-
ses equipamentos conven-

cionais, chama-
dos cardiover-
sores-desfibrila-
dores implantá-
veis (CDIs), po-
de ser um fator 
de sofrimento 
aos pacientes. 
Além disso, ao 
longo do funcio-
namento, ele po-
de causar dor e 
desconforto. Es-
tão disponíveis 
no mercado dois 
tipos principais: 
os intravenosos e 
os subcutâneos. 

Rassi explica 
que, nos primei-
ros, os eletrodos 
— fios respon-
sáveis por con-
duzir a corrente 
elétrica do cora-
ção ao gerador 
— precisam ser 
anexados dentro 
das veias princi-
pais do coração, 

como a veia cefálica, a axilar 
e a subclávia. Já nos subcutâ-
neos, a bateria é implantada 
embaixo da pele, na lateral 
do tórax, enquanto os senso-
res ficam dispostos ao longo 
do osso esterno. 

A equipe americana apre-
sentou uma nova forma de im-
plantar os cardioversores com 
segurança e eficiência. Em vez 
de introduzir os eletrodos no 
interior das veias do coração ou 
subcutaneamente acima do es-
terno, os pesquisadores coloca-
ram os fios atrás do osso ester-
no, mais próximo ao coração. 
Com a nova técnica, relatam, 
os riscos associados ao uso dos 
desfibriladores — como colap-
so pulmonar, danos graves às 
veias cardíacas e perfuração do 
coração — podem ser evitados. 

Bateria

A nova tecnologia médica 
também apresenta vantagens 
em relação ao manuseio e à oti-
mização dos gastos de carga elé-
trica. “Como o eletrodo está atrás 
do esterno e próximo ao cora-
ção, a estimulação pode ser ad-
ministrada, e a desfibrilação re-
quer menos energia, o que pro-
porciona uma maior vida útil da 
bateria”, afirma Paul Friedman, 
médico eletrofisiologista e pri-
meiro autor do estudo. Chama 
atenção ainda o tamanho do dis-
positivo, menor que os tradicio-
nais. “Fomos capazes de desfi-
brilar efetivamente usando um 
dispositivo com metade do ta-
manho”, compara Friedman.

A fim de analisar a eficácia 
da solução médica, a equipe 

selecionou 316 voluntários 
com arritmia, não submetidos 
a cirurgia cardíaca e que não 
usavam marca-passo. A taxa 
de êxito da desfibrilação foi de 
98,7%. Além disso, o novo apa-
relho encerrou sem dor 70% 
dos episódios de arritmias ven-
triculares. Seis meses depois do 
procedimento, 92,6% dos par-
ticipantes não apresentavam 
complicações graves relaciona-
das ao sistema ou ao procedi-
mento para implantá-lo.

Mais estudos

Os resultados refletem uma 
experiência inicial e ainda é 
necessário um maior acompa-
nhamento dos pacientes a lon-
go prazo, avalia Friedman. Ele 
aponta melhorias operacionais 

a serem desenvolvidas. “As ta-
xas de choque inadequadas são 
maiores do que com os dispo-
sitivos atuais, mas semelhan-
tes ou inferiores à experiên-
cia inicial com outros tipos 
de desfibriladores, e já foram 
tomadas medidas para redu-
zi-las”, diz. Há, por exemplo, 
equipamentos externos, dis-
poníveis em hospitais, clíni-
cas e locais com grande fluxo 
de pessoas, como aeroportos.

A expectativa do grupo é 
de que, no futuro, o novo des-
fibrilador se torne uma alter-
nativa eficaz e otimizada aos 
pacientes com problemas de 
arritmia cardíaca. “Estamos 
buscando caminhos mais efi-
cientes e seguros de atendi-
mento aos pacientes com es-
ses distúrbios”, enfatiza Yong-
Mei Cha, diretora do Labora-
tório de Dispositivos Implan-
táveis da Mayo Clinic e pes-
quisadora principal do estudo.

Carlos Rassi pondera que os 
desfibriladores não são direcio-
nados a todas as pessoas com 
arritmias ventriculares. “Há pa-
cientes, por exemplo, que de-
senvolvem arritmia em decor-
rência de disfunções renais, co-
mo o acúmulo de potássio no 
sangue. Nesses casos, corrige-
se o distúrbio metabólico com 
medicamentos betabloquea-
dores ou antiarrítmicos”, ilus-
tra o cardiologista. 
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A crescente demanda por 
energia renovável e veículos elé-
tricos acarreta em um grande 
consumo de baterias capazes 
de armazenar altas potências. 
Porém, as que comportam es-
sas cargas costumam ser dano-
sas ao meio ambiente. Buscan-
do soluções mais inteligentes, 
cientistas do Centro de Inova-
ção de Materiais da Universi-
dade de Maryland, nos Estados 
Unidos, criaram uma bateria de 
zinco biodegradável oriunda de 
cascas de caranguejo. Segundo 
a equipe, ela pode armazenar 
energia de fontes eólicas e so-
lares em grande escala.

As baterias convencionais 

usam um eletrólito — partícu-
la que carrega carga elétrica — 
para transportar íons entre os 
polos carregados positivamen-
te e negativamente. Muitas ba-
terias químicas com a possibili-
dade de se materializar em for-
matos curiosos, como em líqui-
do, pasta ou gel, usam produ-
tos químicos danosos para es-
sa função. “Por exemplo, sepa-
radores de polipropileno e poli-
carbonato, que são amplamen-
te usados em baterias de íons 
de lítio, levam centenas ou mi-
lhares de anos para se degradar 
e aumentam a carga ambien-
tal”, ilustra, em nota, Liangbing 
Hu, principal autor do estudo e 

diretor do Centro de Inovação.
Mas o dispositivo criado por 

Hu e colegas, apresentado re-
centemente na revista Matter, 
usa um eletrólito em gel fei-
to de quitosana, material bio-
lógico derivado da quitina e 
facilmente encontrado em 
exoesqueletos de crustáceos, 
incluindo caranguejos, cama-
rões e lagostas. A bateria tam-
bém tem zinco e não faz parte 
da sua composição componen-
tes metálicos convencionais, 
como chumbo e lítio. Dessa for-
ma, ela se decompõe completa-
mente em cinco meses. “O zin-
co é mais abundante na crosta 
terrestre do que o lítio. De um 

modo geral, baterias de zinco 
bem desenvolvidas são mais 
baratas e seguras”, afirma Hu.

Com uma eficiência energé-
tica de 99,7% após 1000 ciclos, a 
solução é uma opção viável para 
armazenar energia gerada por 
fontes eólica e solar e transferir 
para redes elétricas, apostam os 
criadores. A equipe planeja con-
tinuar trabalhando para tornar 
a criação ainda mais ecológica. 
“No futuro, espero que todos os 
componentes das baterias se-
jam biodegradáveis. Não ape-
nas o material em si, mas tam-
bém o processo de fabricação 
de biomateriais”, planeja o au-
tor do artigo. 

Bateria feita de cascas de caranguejo
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A quitina, abundante em crustáceos, vira gel com propriedades elétricas
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Quais os pontos de inovação 
do desfibrilador criado pela 
equipe da Clínica Mayo?

Ele traz a possibilidade de 
implante de um eletrodo ex-
travascular atrás do osso es-
terno. O novo cardioversor 
apresenta vantagens em rela-
ção aos convencionais, inclu-
sive com demandas que não 
são atendidas por eles. Embo-
ra seja um experimento inicial 
e demande análise em uma 
população maior, o estudo se 

mostrou seguro e manteve a 
sua eficácia.

Além do desfibrilador, 
quais outros cuidados são 
indicados para pacientes com 
arritmia?

Os dispositivos somam-se 
a outros tipos de tratamento. 
Então, é importante que os 
pacientes mantenham acom-
panhamento médico, tomem 
a medicação em dia etc. O 
cardioversor é um acréscimo 

que, no âmbito médico, cha-
mamos de tratamento otimi-
zado. Além disso, como em 
todas as patologias cardio-
vasculares, é fundamental a 
mudança no estilo de vida. É 
essencial que o paciente te-
nha noção do risco que ele 
sofre com a doença. Praticar 
exercícios físicos, evitar o so-
brepeso, controlar o diabetes 
e colesterol são algumas me-
didas para o sucesso do tra-
tamento. (MLG)

Fomos capazes 
de desfibrilar 
efetivamente 
usando um 
dispositivo 
com metade do 
tamanho”

 Paul Friedman, médico 

da Clínica Mayo e 

primeiro autor do estudo
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